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QUADRO 1 – PARÂMETROS DE ANÁLISE DE MERCADO DO SORGO - MÉDIAS MENSAIS  

Unidade 12 meses Mês anterior Mês atual Variação anual Variação mensal 

Rio Verde (GO) R$/Kg 14,79 19,80 20,00 35,23% 1,01%

Unaí (MG) R$/Kg 15,75 24,25 23,28 47,78% -4,02%

Santa Helena de Goiás (GO) R$/Kg 14,50 19,60 20,00 37,93% 2,04%

São Gabriel do Oeste (MS) R$/Kg 15,00 25,50 24,00 60,00% -5,88%

Rio Grande do Sul R$/Kg 17,96 28,50 29,09 61,99% 2,05%

Argentina US$/t 143,50 150,00 147,50 2,79% -1,67%

Golfo - EUA US$/t 161,55 175,88 168,38 4,23% -4,26%

SORGO

Preços ao produtor

Preços internacionais 

 
Fonte: Conab  
 

1. PRODUÇÃO

De acordo com o 9º Levantamento de 
Safras da Companhia Nacional de 
Abastecimento – Conab divulgado em 
junho/2018, a estimativa de produção é de 1,87 
milhões de toneladas, produtividade de 2.823 
kg/ha e área plantada de 657,5 mil hectares.  

 Na comparação com a estimativa 
anterior, a produção apresentou acréscimo de 
5,05%, de 1% de produtividade e aumento de 
área plantada de 3,9%, sendo o principal motivo 
para tal fato, a resistência do grão ao clima seco 
e quente, que vem ocorrendo na maior parte 
das regiões produtoras. Os maiores produtores 
nacionais permanecem: Goiás, Minas Gerais e 
Bahia.   

 
  
 
 
 

 
 

2. MERCADO  

2.1 MERCADO INTERNO 

O mercado de sorgo apresentou discreto 
aumento nas cotações de Rio Verde e Santa 
Helena de Goiás (GO) e no Rio Grande do Sul.  
 O movimento crescente nos preços 
pode ser observado a partir de fevereiro do 
corrente, devido ao comportamento especulativo 
dos agricultores de milho no mercado interno, 
que estavam retendo o produto à espera de 
melhores cotações. No início do mês em 
análise, o aumento em Unaí e Santa Helena de 
Goiás foi devido à estiagem observada nas 
lavouras, mas ao longo do mês as cotações 
sofreram desvalorização, reflexo do mercado 
externo. A série de preços contendo 
informações de janeiro a junho do corrente ano, 
com as praças acompanhadas pela Conab,  
pode ser observada no Gráfico 1

  
GRAFICO 1 – EVOLUÇÃO DE PREÇOS AO PRODUTOR DE SORGO  

 
Fonte: Conab/Siagro 
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3. MERCADO INTERNACIONAL 

 
 
QUADRO 2 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – SORGO 

3.1. BALANÇA COMERCIAL  

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso 

Líquido (kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)

Junho/2018 0 0 0 0 0 0

Maio/2018 12.066 1.279 0 0 12.066 1.279

Abril/2018 42.687 149.060 0 0 42.687 149.060

Março/2018 0 0 0 0 0 0

Fevereiro/2018 307.621 182.400 0 0 307.621 182.400

Janeiro/2018 542 231 0 0 542 231

Dezembro/2017 39.160 4.400 0 0 39.160 4.400

Novembro/2017 18 17 0 0 18 17

Outubro/2017 6.000 1.000 0 0 6.000 1.000

Setembro/2017 0 0 32.540 8.000 32.540 8.000

Agosto/2017 0 0 0 0 0 0

Julho/2017 243.462 74.988 59.130 54.000 302.592 128.988

Junho/2017 0 0 33.750 25.000 33.750 25.000

Maio/2017 4.488 440 0 0 4.488 440

Mês/ano

Exportações Importações Saldo

 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

 

 

 

 

No mês em análise não houve exportações e importações de sorgo.    
 

3.2. PREÇOS INTERNACIONAIS  

 
 

 
 

Para o preço do grão de sorgo são 
acompanhados os preços de Rosário, na 
Argentina, e do Golfo do México, nos EUA, 
devido à particularidade do preço do sorgo 
acompanhar os preços do milho, por ser um 
produto substituto daquele grão.   

O Gráfico 4 ilustra a série de preços 
desde o início do ano, onde observam-se 
movimentos crescentes ao final de janeiro, no 
início de março e de abril, e estabilização no 
preço a partir da 2ª quinzena de abril na 
Argentina. Os momentos de crescimento na 
curva de preços ocorreram durante as 

divulgações de quebra de safra de milho no 
país. Já nos EUA, observam-se maiores 
alterações nos preços devido à variação de área 
para plantio de milho e estabilidade nos preços 
a partir da 2ª semana de abril. Observa-se  
movimento negativo nas curvas de preços no 
mês em análise face à política de taxação sobre 
as importações pelo Governo chinês, além da 
condição climática favorável ao plantio de milho 
e, consequentemente de sorgo, nos EUA, 
confirmando a previsão de uma safra 
superavitária deste grão.   
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GRÁFICO 4 – Evolução dos Preços Internacionais 

 
Fonte:    USDA e Ministério de Agroindustria de La Nacion Argentina
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4. DESTAQUE DO ANALISTA 

 
 

Os preços de sorgo no mercado interno sofreram desvalorização, seguindo o contexto do mercado externo, 
com os preços em desvalorizações devido à política de taxação de importações chinesas e ao aumento da 
produção americana de milho, que acaba interferindo na cotação do sorgo. Quanto à Balança Comercial 
Brasileira, não houve importações e exportações no período analisado. 
 


